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  O DESAFIO


  Aviso


  Esse livro se destina aos que já atingiram a maioridade legal. Todos os personagens descritos aqui têm 18 anos de idade ou mais. Esse livro contém cenas de sexo detalhadas incluindo intenso fetiche, kink, e atividades relacionadas a BDSM. Esse livro não deve ser usado como fonte para educação sexual, ou como um guia informativo a sexo ou BDSM. As atividades retratadas aqui são perigosas e as cenas dentro desse livro não têm intenção de retratar expectativas realísticas de atividades relacionadas a BDSM ou fetiche.


  Esse livro é estritamente uma obra fictícia.


  Os kinks/fetiches contidos aqui:


  Humilhação erótica, degradação, brincadeira com faca, não-consentimento, consentido, negação de orgasmo, veneração a botas, spanking (tapas), choro, sexo oral, palhaços, atividades sexuais em grupo, cuspe, bondage, brincadeiras em público, brincadeiras com sangue, sexo sem preservativo.


  É aconselhado bom senso aos leitores.


  SINOPSE


  Jessica Martin não é uma garota legal. Como Rainha do Baile e Capitã do Esquadrão de Torcida, ela governou sua escola sem piedade, olhando com desprezo para todos que considerava indignos. O mais indigno de todos? A "aberração", Manson Reed: sua vítima favorita. Mas muita coisa muda depois do ensino médio.


  Uma aberração como ele nunca deveria ter acabado na mesma festa de Halloween que ela. Ele nunca deveria ter sido capaz de vencê-la em um jogo de bebida ou desafio. Ele nunca deveria ter sido capaz de humilhá-la na frente de todos. Perder o jogo significa aceitar o desafio: o desafio de servir Manson a noite inteira como sua escrava. É um desafio que o orgulho de Jessica – e a curiosidade – não a deixam recusar. O que se segue é um jogo sombrio de prazer e dor, medo e desejo.


  É apenas um jogo?


  Apenas vingança?


  Apenas um desafio?


  Ou é algo mais?


  AVISO: Contém gatilhos: humilhação erótica, jogo de medo, jogo de dor, jogo de faca, não-consentimento consensual (CNC), adoração de botas, jogo de surra/impacto, palhaços/trajes de palhaço, cuspe, escravidão, jogo público, sexo grupal.


  
PARTE I

  O JOGO



  Muitas coisas mudam depois do Ensino Médio. Alunos nota dez se tornam vagabundos, nerds tímidos de repente estão casados e com filhos, caras que juraram que se tornariam atletas profissionais, ao invés disso, entram para o exército. As pessoas tomam todos os tipos de decisões estranhas quando se tornam adultas – como Daniel Peters, por exemplo, que decidiu começar a convidar aberrações para suas festas.


  Era fim de outubro, fim de semana de Halloween, para ser exata. A noite estava fria, uma brisa congelante chicoteava folhagens douradas pelas tranquilas ruas do subúrbio. O condomínio de Daniel era cercado, sendo necessário se apresentar no portão antes de poder entrar com o carro. Uma lista de convidados havia sido deixada com o guarda, e ele meticulosamente a checava enquanto eu exibia minha identidade.


  — Jessica Martin, é? — ele disse, batucando repetidamente com a caneta na prancheta. Dei um sorriso tenso e impaciente, e olhei para a fila de carros que havia começado a se formar atrás de nós. Daniel era conhecido por suas festas enormes; dúzias, senão centenas de convidados iriam encher a casa, piscina e o espaçoso quintal dos seus pais. Essa era uma coisa que não havia mudado depois do Ensino Médio: nenhum de nós parou de farrear.


  — E você é…? — o guarda olhou para a passageira do meu BMW atrás de mim, minha melhor amiga desde o primeiro ano.


  — Ashley Garcia — disse, olhando para seu celular enquanto digitava. – Você, tipo… precisa do meu documento ou alguma coisa?


  — Não, não, tudo bem. As senhoritas estão indo a uma festa de Dia das Bruxas? — podia sentir os olhos do guarda se demorando pelo meu corpo, pelo menos o que conseguia ver dele pela janela. Tanto Ashley como eu havíamos nos vestido como anjos – anjinhas safadas e sensuais. Meu sutiã branco transparente teria mostrado os piercings nos meus mamilos se não fosse os adesivos que colei por baixo e, se por acaso me inclinasse para frente na minha minissaia de cetim, as pessoas ganhariam uma vista do meu fio dental. Nossas asas de anjo eram pequenas, feitas com penas brancas, pregadas na parte de trás dos nossos sutiãs.


  Estava ficando bem cansada desse velho pervertido tentando ficar de conversinha. Não havia dúvidas de que já tinha visto nossos nomes na lista e só estava tentando nos fazer conversar com ele. Olhei impacientemente para trás quando mais um carro parou na fila. A caminhonete atrás de nós sacudia barulhenta, o motor emitindo um zumbido incessante que era um absoluto inferno para os meus ouvidos. Alguma coisa sobre aquele monstro velho parecia familiar…


  Então, olhando pelo retrovisor, vi a imagem do cara dirigindo e, de imediato me lembrei de onde já tinha visto a caminhonete antes.


  — O merda do Manson Reed está atrás da gente! — soltei, assim que o guarda finalmente nos deixou passar. Ashley imediatamente ergueu o rosto do celular, virou, e se esticou no banco para olhar para dentro do veículo enquanto a deixávamos para trás no portão.


  — Você só pode estar de brincadeira — ela disse —, tem certeza? Não consigo ver nada com a luz dos faróis.


  — Eu vi ele. Essa é a caminhonete de merda que dirige há anos.


  — Você não… você não acha… — Ashley voltou a sentar no banco, me olhando com seriedade. — Você não acha que o Daniel convidou ele, acha?


  — Meu Deus, de jeito nenhum — Fiz uma careta de nojo. — Ele não convidaria aquele esquisito. Não depois do que aconteceu.


  — Lembra, o Daniel estava naquele rolê de “aceitação a todos” desde que cursou aquela aula de Filosofia — Ashley disse em tom de aviso. — E não é como se o Manson morasse aqui. Por que mais estaria nesse condomínio?


  Neguei com a cabeça.


  — De jeito nenhum os parâmetros de convite do Daniel caíram tanto assim. Literalmente todo mundo do Ensino Médio morre de medo do Manson – exceto talvez –, o grupinho esquisito de amigos dele. Ninguém esquece o menino que quase esfaqueou alguém, mesmo que já tenha passado mais de um ano.


  Ashley cruzou os braços tremendo um pouco e eu acelerei, deixando a velha caminhonete para trás. Todas as casas no condomínio eram imensas, situadas em largos gramados atrás de altos portões de ferro forjado, orladas por álamos selvagens que vestiam as cores fortes do outono.


  Podia ouvir a música antes de virar a esquina da rua de Daniel, uma pulsante batida eletrônica. Carros se enfileiravam pela calçada, mas consegui encontrar uma vaga a uma curta caminhada de distância.


  — Entãoo, tipo, sem querer trazer momentos vergonhosos à tona — Ashley falou devagar, estourando uma bola de chiclete antes de continuar —, mas você e Manson não tiveram, tipo, um caso?


  Suspirei pesado. Por que ela precisava desenterrar isso?


  — A gente se pegou no banheiro uma vez, mas isso não é um caso. — Ela ergueu as sobrancelhas para mim, cética. — Não é um caso!


  Ela fez uma cara feia.


  — Quero dizer… o Kyle achou que era um caso.


  Debochei.


  — Kyle e eu nem estávamos juntos. A gente só terminava e voltava no último ano.


  — Okaaaay, mas vocês estavam juntos ou separados?


  — Aparentemente o Kyle achou que estávamos juntos — Revirei os olhos e continuei: — Por isso foi tão babaca a respeito.


  — É, mas quero dizer, o Manson puxou uma faca pra ele. Que tipo de aberração leva uma faca pro ensino médio?


  O tipo de aberração que antecipou a raiva do meu ex e se preparou para ela. Kyle sempre foi um babaca com Manson – ele era um babaca com todo mundo, mas, especialmente com Manson. Era a vítima perfeita: quieto, cabeça baixa, normalmente vestido de preto, com uma jaqueta jeans coberta por patches. Manson andava com a turma gótica, com os skatistas, até com os meninos fãs de anime. De alguma forma conseguiu colocar os pés em todos os grupos rejeitados possíveis. Era um bom saco de pancadas para o Kyle, especialmente depois que este percebeu que Manson e eu… tínhamos…


  Não um caso, não. Mas por mais que eu provocasse Manson – líder de torcida esnobe que era – Manson me provocava de volta. Tínhamos o azar de nossos armários serem lado a lado, então não tinha como evitar sua cara irritante. Havia dias em que nós nos cutucávamos mutuamente nos corredores o caminho todo até à aula, xingando, insultando, rindo…


  Não tinha muita certeza se era normal desenvolver um crush no meu nêmesis, mas uma coisa levou a outra e… e aí, Kyle descobriu que de fato beijei Manson. Era suicídio social para mim, mas foi um jeito excelente de irritar meu ex.


  Kyle e dois amigos encurralaram Manson no banheiro masculino. Eles planejaram espancá-lo – Kyle disse alguma merda sobre “defender minha honra”. Mas Manson veio preparado.


  Ele devia saber no que estava se metendo quando me beijou: eu era ex de Kyle, capitã das líderes de torcida, uma das garotas mais populares da escola. Puxei Manson para dentro do banheiro, quatro dias depois do término com Kyle, e dei uns amassos nele encostada na parede fria de ladrilhos.


  — Você sabe que foi só pra deixar o Kyle bravo, de qualquer forma —disse rispidamente, reaplicando meu brilho labial pelo espelho da viseira. — Odiava aquele garoto. E lembre-se, Kyle tinha me dado um pé por causa da Veronica Mills! É claro que tinha que irritá-lo.


  — É, bem, funcionou — Ashley deu de ombros. — Kyle ficou bravo, vocês voltaram, e aí terminaram de novo assim que se formaram, de qualquer jeito. — Ela revirou os olhos. — Você deveria ter escolhido outra pessoa pra irritar ele. Manson parece que curtia, tipo, matar animaizinhos. O grupinho todo dele sempre me apavorou. Aquele cara, o Vincent costumava falar que era a porra de um satanista…


  Parei de ouvir enquanto ela continuava. Disse coisas piores sobre Manson na cara dele, coisas piores para todos os seus amigos; mas quando outra pessoa as dizia, isso me irritava de um jeito que não conseguia entender totalmente.


  Afastei esses pensamentos. Aquilo era passado: drama petulante de ensino médio. Era melhor não ficar me aprofundando nisso. Alcancei o banco de trás para pegar minha bolsa, Ashley abruptamente agarrou meu braço.


  — O Manson tá na nossa frente — murmurou.


  Ergui o olhar lentamente. A caminhonete grande havia parado para estacionar na nossa frente. Ai meu Deus. Não… não, ele não podia mesmo estar aqui pela festa…


  A porta do veículo abriu. Ele era um cara alto e magro, parecia ainda mais alto em seus jeans rasgados e coturnos de couro. Vestia uma camiseta preta e algum tipo de arreio de metal e couro com três fivelas prateadas cruzando seu peito. Tinha um moicano no ensino médio, mas agora seu curto cabelo castanho-escuro estava penteado para trás. Tinha ganhado um pouco de músculo desde a última vez que o vira. Não tinha um porte atlético, mas seus bíceps esticavam as mangas de sua camiseta e seu peitoral estava apertado sob o arreio de couro.


  Quando pulou para fora da caminhonete e bateu a porta para fechar, cuidadosamente colocou uma boina de policial feita de vinil brilhante em sua cabeça.


  — Ai meu Deus, olha pra baixo, olha pra baixo, olha pra baixo!


  Ashley tentou me avisar, mas era tarde demais pra mim. Manson caminhou pelo nosso carro e travou o olhar com o meu, me deixando congelada no banco. Usava uma lente de contato branca, dando uma aparência excêntrica a seu rosto, seu outro olho parecendo preto em contraste. Engoli em seco enquanto ele passava, incapaz de desviar o olhar, incapaz de piscar.


  Ele sorriu para mim – um sorriso lento, perspicaz – e então sumiu, descendo a calçada em direção à festa. Soltei o ar, relaxando no meu banco. Talvez nem tenha me reconhecido. Talvez sequer lembre de mim.


  Ah, tá bom. Depois daquele sorriso? Ah, ele se lembrava de tudo.


  E eu também.


  Aquele sorriso me levou de volta no tempo, conjurando a imagem do rosto de Manson enquanto era escoltado para o escritório do diretor. Sabia o que Kyle iria fazer, e tentei avisar Manson no dia anterior. Disse para não ir à escola; ele foi mesmo assim. Quando todos os meninos foram, finalmente, arrastados para fora do banheiro, Manson foi o único levado embora pelos guardas do campus. Tinha um hematoma roxo enorme na bochecha, uma gota de sangue escorrendo pelo queixo de um corte no lábio, olhou diretamente pra mim enquanto passava, e sorriu.


  Nunca consegui interpretar o significado daquilo. Um aviso? Uma ameaça? Uma promessa? Não o vi de novo desde aquele dia. O último ano seguiu em frente, a formatura chegou, Manson Reed nunca mais voltou a escola.


  Eu me senti estranha pensando nisso, assim como me senti quando assisti Kyle entrar no banheiro para atacá-lo: uma culpa fervente que não era suficiente pra desenraizar meus pés ou soltar minha língua para chamar alguém para ajudar. Quando eles levaram Manson embora… havia algo assustador na sua aparência. Ele não sentiu medo. Veio naquele dia sabendo o que aconteceria, e sacou uma faca contra o Kyle Boggins de um metro e noventa e dois e seus amigos atletas.


  Quis beijá-lo de novo assim que o vi sendo escoltado para fora. Quis mandar uma mensagem quando descobri que foi expulso da escola. Quis ter dito que estava orgulhosa dele por ter se defendido, que Kyle mereceu o susto, que não o culpava por levar a faca.


  Nunca fiz nada disso. Tinha uma reputação a manter e Manson Reed não se encaixava nela.


  — Que. Cara. Esquisito. — Ashley falou, abrindo a porta — vamos evitar ele como se fosse uma praga. Espero que seja chutado para fora.


  — Espero — murmurei, enquanto calçava meus saltos. Os sapatos eram de amarrar e altos, com um padrão de filigranas que subiam até meus joelhos. Vi meu reflexo pela janela do carro e sorri. Amava fazer uma entrada marcante.


  O caminho até a casa estava decorado com abóboras, iluminadas com velas tremeluzindo dentro de seus rostos que sorriam largamente. Esqueletos de plástico pendurados nos pilares que ladeavam as portas de entrada da casa, túmulos falsos lotavam o gramado da frente. O baixo estrondoso de um DJ ao vivo ressoava no meu peito, tocando Not in Love do Crystal Castles quando apertei a campainha. Levou só alguns segundos até uma mulher de meia idade com cabelo loiro oxigenado e um copo de sangria abrir a porta bruscamente.


  — Ai meu Deeeeeeeeus, Jessicaaaaaa! — ela berrou, me envolvendo em um abraço apertado que me amassou contra seus peitos falsos — e Ashley, ai meu Deus, bem-vindas, senhoritas!


  — Oi, dona Peters — Sorri, enquanto entrávamos. A Sra. Peters era a definição literal de “mãe legal” – sempre estava presente nas festas do filho, rindo, dançando e bebendo. Ela era um desses pais que não parecem muito que são pais –, mas de vez em quando soltava alguma pérola de sabedoria que só poderia ter vindo de décadas de experiência nesse planeta.


  As claras paredes cor de creme e a mesa decorativa de mogno no hall de entrada estavam cobertas com teias de aranha de mentira, e as lâmpadas do lustre acima de nós, trocadas por luz escuras. Bonecos realistas de zumbis estavam enfiados nos cantos e nos encaravam na entrada. A casa estava lotada, como esperava. Havia dúzias de pessoas conhecidas – algumas amigáveis, outras não. Ser a capitã das líderes de torcida e namorar a estrela do time de futebol me rendera muitos inimigos, até mesmo depois da formatura. Também não havia sido a pessoa mais simpática da escola, mas que seja. O passado era passado.


  Ashley e eu nos servimos de bebidas e passeamos pela festa, encontrando amigos e ficando de conversa fiada, admirando a decoração sinistra da casa. Daniel sempre se esforçava com as decorações das suas festas. A sangria era servida em um caldeirão de bruxa gigante, a pastinha de queijo tinha sido moldada no formato de um cérebro e, até os aperitivos pareciam com aranhas repugnantes e dedos decepados.


  Do lado de fora, as pessoas mergulhavam na piscina aquecida e jogavam jogos de bebidas nas muitas mesas que haviam sido posicionadas para hospedar beer pong e Círculo da Morte. O DJ tocava no gazebo coberto por teias de aranha, vestindo um traje vermelho brilhante e chifrinhos de diabo. O quintal era grande, coberto com grama, com fileiras de arbustos enfeitando o muro de pedra que o cercava. Do outro lado do muro os álamos que cercavam a totalidade de nossa cidade estavam pálidos como fantasmas à noite, suas folhas amarelas tremendo com a brisa.


  Encontramos Daniel perto das mesas de beer pong, virando uma cerveja antes de pular – completamente vestido – na piscina. Mas não estava bebendo sozinho. Estava bebendo ao lado de ninguém menos que Manson Reed, que jogou para o lado sua lata de cerveja vazia e riu quando Daniel mergulhou.


  Eu me senti como se tivesse entrado no Vale da Estranheza. Estive um pouco ausente desde que comecei a faculdade, mas estava tudo errado aqui. Por que diabos Manson estava bebendo com Daniel? Por que estava cercado de pessoas que não olhavam duas vezes na sua direção no ensino médio? Por que…


  — Por que ele está te encarando? — Ashley disse, segurando o copo na frente da boca para disfarçar os lábios. Estava certa: os olhos de Manson pousavam em mim e ele ainda não tinha parado de encarar. Havia reconhecimento em seu olhar, e me perguntei qual memória lhe despertei primeiro. Era eu olhando para ele em silêncio enquanto andava pelos corredores de mãos dadas com Kyle? Ou era do meu rosto a centímetros do dele antes de nos beijarmos, enquanto eu sussurrava “promete não contar pra ninguém?”.


  Com uma súbita dor aguda no peito, me perguntei se me odiava. Não que me importasse em receber a aprovação de um esquisito como ele, mas o jeito que me olhava não parecia conter ódio. Parecia intrigado, seus olhos se demorando pelo meu rosto e, então, descendo pelo meu corpo. É claro que ia encarar. Todo mundo me encarava. Mas lá estava ela de novo: aquela culpa incômoda, suas raízes apertando meus pulmões.


  Afinal, ficamos e imediatamente depois voltei com o cara que fazia bullying com ele desde o primeiro ano. Eu tirava sarro sem folga, espalhava rumores sobre ele, ria da cara dele, fiz de sua vida e dos seus amigos um inferno. Se isso não fazia de mim uma escrota, não sei o que faria.


  — Oi-oi, senhoritas, bem-vindas! — Daniel correu até nós, ensopado da piscina, nos oferecendo a mão para bater ao invés de abraços. O olhar de Manson, finalmente, foi interrompido quando Daniel apertou sua mão amigavelmente e disse — Mandou bem, mano. Só não foi rápido o suficiente!


  — Isso é estranho pra caralho — Ashley sussurrou — desde quando eles são amigos?


  Dei de ombros, tentando não me demorar nesse tópico. Quanto mais pensava a respeito, e quanto mais olhava para Manson, mais esquisita me sentia. E “esquisita” de forma alguma era um sentimento comum para mim.
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